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“PARTE OPPICIAL. 


| O «Diario; do Governo» de; 14 
contem a seguinte parte official: 
+ — Portarias accusando a rece- 
pção de varios donativos. 
: — Duas cartas de lei conceden- 
do varias pensões. ' 
» Carta de lei auctorisando o go- 
verno a reorganisar o serviço de pi- 
lotagem: das barras do, reino, 

— Outra mandando abonar mais 
25 por cento aos soldos das guarnições 
dosnavios de guerra e mais emprega- 
gados nos cruzeiros da costa d'Africa. 

— Qulra auctorisando o gover- 
no a reorganisar as repartições de- 
pendentes do ministerio da marinha. 

“— Outra concedendo o monte- 

pio de major à viuva de um oficial 
graduado no mesmo posto do exercito 
da India. 

— Outro concedendo varias pen- 
sões, i 
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PORTO 46 DE SETEMBRO, 


PORTO A VIGO. 


Acrapecexos muito ao Jornal de 
Lisboa, que toma o encargo de com- 
bater-nos sempre que fallamos no 
Projectado caminho de ferro do Por- 
to a Vigo. E agradecemos, porque 
desta vez o osclarecido collega, sem 
deixar aquella posição de. Mentor a 
que lem tanto jus pela somma de 
conhecimentos scientificos e experi- 
mentaes que possue, tem a bondade 
de encarar 0 objecto como, nós des- 
de Mo SRA dB cAMPRNAAS. c/BSAN 

tal orgão da opposição a tudo o 
— que seja substituir a malfadada barra 

do. Porto. k 

Desde o começo que nós susten- 
"amos que Portugal, se queria andar 
bem e prudentemente sobre a 'cons- 
trucção das suas, vias-ferreas, que 
deviam ligal-o com o resto do mun- 
do, tinha primeiro a fazer um plano 
geral das vias principaes que necés- 

— sitava levantar para aquelle effeito, 
é depois vir a um accordo com, a 
Hespanha, visto que .era;por ella que 
tinha de atravessar “para'câminhar]) 
acteleradumente» ao centro europeu. 
coma isa vê 'que desde o começo en- 
tendemos que entro os dous paizes 
— era força que se dessem concesso 
mutuas para o estabelecimento - 
"caminhos de' ferro, pelas 'quaes: se 
— devism confundir as communicações 
de ambos Os paizes com o resto do 
mundo... À estas asserções que ahi 


O CERA 


-- UMA PAGINA DA VIDA D'UMA 
ARTISTA. , a 


ME LIZA dio asd 1] mas 
Em uma reunião intima, em casa 
d'uma artista de' nome, ha 28 an- 
nos retirada do lheatro, os umigos 
que alli se achavam, sabendo que 
ella escrevia um jornal da sua vida, 
pediram-lhe a leitura de uma pa- 
gina. Ella aceedeu ao pedido, e leu 
0 seguinte episodio, que Mr. d'Audi- 
Dert publica na «Chronica parisiense» 
do Courrier de Paris: ) 
“4 Bm 183... viajava eu na Tlalia,, 
acompanhada. de uma criada grave, dum 
criado que me servia de. correio, e d'um 
magnifico cão de fralda, que chamava 
Malcolm. O meu criado era piemontez; 
a minha creada grave, genoveso.. Inspi- 
ravam-me um bocado de desconfiança, 
e estava resolvida a despedil-os “na pri- 
meira ocensião. Quanto ao.cão,. cra bom 
esdedicado como o são todos os cães a 
que se pede amisade. o 
« Descendo as costas do; Apennino;, 
a algumas legoas de, Florença, quebrou 
a minha carruagem de posta. Bra noite, 
Fui pedir asylo ao convento dos capu- 
chinhos situado na: estrada que - voi ter 
à porta «San-Gallo». Receberam-me n'vm! 
quarto principal das  qasas, axteriores, O 
padre, superions veio ágrado para mo 
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estão lançadas em nossos artigos, res- 
pondia-se porfiando-se a torto e atra- 
vez pela construcção da via ferrea 
do Porto a Vigo como a unica que 
cera conveniente a Porlugal, por ser 
a mais barala e a de mais prompta 
e provavel realisação. Nossos anta- 
gonistas despresavam todas as ou- 
tras considerações. Toje já não suc- 
cede o mesmo. Dizem-nos que o 
assumplo ha de ser meditado entre 
os dous paizes convenientemente e 
para interesse reciproco de ambos, 
Por consequencia na disputa fomos 
nós os que já alcançamos o primeiro 
triumpho, 

Quando argumentamos com o pre- 
juiso quo ao Porto resultaria-da sua 
communicação com Vigo pelo car- 
ril, não eramos só levado pelo. in- 
teresse particular: da: nossa terra, e 
que aliás não nos deslustrava, mas 
tambem expunhamos o quanto con- 
vinha respeitar, quanto fosse possi- 
vel, os interesses creados, porque é 
esta uma maxima geral dos pruden- 
tes e bem entendidos principios. de 
administração publica. Nunca o amor 
de localidade nos conduziu x des- 
presar. o interesso geral, antes escre- 
vemos sempre no assumplo por mo- 
do que os dous interesses se confun- 
diam. 

Nem nós fizemos o que deixasse 
de se fazer em Hespanho. Ali em 
quanto os interesses de Vigo desper- 
tavam as sympalhias pela via ferrea 
em queslão, se erguiam ao mesmo 
tempo. clamores contra a communi- 
cação de Portugal com a Hespanha 
pelo icarril que partisso de Lisboa: 


MBPS GUmilArdbad POLARES 
reino yisinho. Que muito que em Por- 
lugal houvesse quem “pedisse que se 
não andasse precipitadamente na con- 
cessão da linha por Vigo, e que do 
Porto sahisse com mais valentia esse 
pedido, quando era o Porto o sacri- 
ficado, sem que se descobrisse a com- 
peusação do seu sacrificio no. au- 
gmento do interesse geral do paiz? 

O “intelligente “collega que nos 
combate, apesar de já concordar com 
parte dos argumentos que expende- 
mos na discussão, tem por-certo co-. 
hhecimento das REFLEXÕES SOBRE OS 
PROJECTADOS FERRO-CARRIS DE ANDA- 
LUZIA E ESTREMADURA, queneste anno 
que corre escreveu .o engenheiro D. 
Owen Carlos Dalhousie Ross. Este es- 
cripto recômmendavel veio revelar- 
nos;0 que em Hespanha se: pensa da 
comunicação com Portugal pelo car- 
ril, pensamento que o espirito par- 
ticular de interesse nacional inspira; 


comprimentar. Tomou:me: por uma da- 
ma d'alta calhegoria. Conversamos da 
vida claustral, o provou-me, com excel - 
lentes argumentos , que ora a: vida mais 
feliz do mundo. A's duas horas da ma- 
nhã tocou «a matinas, Tive a cou- 
riosidado d'ossistir a este oficio.» Fui 
para a egreja do convento, ondose acho- 
va uma tribuna para os ostrangeiros. 

« Ab! acreditai o, so quereis, os- 
ses religiosos prostradus no côro:, esses 
hymnos sagrados, essa egreja em que 
o orgão «contava como o anjo da manhã, 
essa melancolia do claustro, essa solidão 


Jem que dominava o pensamento do Deus, 


me encheu d'um sentimento 
inesprimivel.  Prostrei-mo tambem e puz- 
men; resar como por instincto. Ger 
tamento o siluação era singular; cu, 


tudo: isto 


n'uma cegreja de capuchinhos,  assis- 
tindo a malinas, à rezar com os pa- 
dresl... Os anjos deveram sorrir-me. 


Os meus. olhos. choravem , més o meu 
coração dilatava-se a brisas novas, a emo- 
ções desconhecidas. 

«-A's cinco horas da manhã, a mi- 
nha carrosgem de posta estava reparoda 
nelos cuidados d'um sanralheiro que: ti- 
nbacido  procucar-se à aldeia visinha. 
Tornei a melter-me na carruagem, e, duas 
horas depois, entrava em Florença ainda 
sob avimpressão daminhacestranha o santa 


visita. 
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e a que o dislincto engenheiro se 
oppõe. 

Nós não queremos senão o que 
em Hespanha se quer, o concurso e 
a combinação de todos os interes- 
res para a construcção das vias-fer- 
reas, e neste sentido havemos sem- 
pre combaler para que nos conven- 
cam. da indemnisação dada a Por- 
tugal, se o Porto fôr sacrificado pela 
viaferrea a Vigo. 

cem 


A ELECTRICIDADE E OS CAMINHOS 
DE FERRO. 


Um dos factos mais notaveis das 
applicações da sciencia ás industrias o 
invenções de utilidade geral, diz o «Jor- 
nal Mercantil», é o apoio muluo que as 
descobertas se prestam para o seu aper- 
feiçoamento respectivo. As relações da 
thelegraphia | electrica com os caminhos 
de ferro, fornecom-nos um exemplo fri- 
sante d'este auxilio muluo, quo as des- 
cobertas d'uma época têem ollorecido ás 
creações uiteriores da mesma ordem. Nin- 
guom ignora que os caminhos de, ferro 
tom singularmente facilitado o estabele- 
cimento dos Ibelegraphos electricos. So 
não existissem “estas longas vias ferreas 
ligando pelo caminho mais curto os gran- 
des centros da população, continuamente 
guardadas por uma activa, vigilancia, ter- 
so-hia concebido dificilmente a possi- 
bilidade do estabelecer com segurança 
atravez dos paizes, os fios conductores 
d'uma pilha voltaica; e a creação das 
telegraphos, electricos. teria sofirido. serios 
embaraços. 

Mas em compensação, aponas estabo- 
lecida no longo das vias ferreas, a le- 
legraphia electrica satisfoz promplamente 
a sua divida, pagando. com. usura aos 
caminhos de ferro os serviços que d'elles 
tinbam recebido na sua origem 

Os telegraphos electricos continua- 
mente ompregados om transmitir ordens 
Marra visos conplixoRuo Ojpaatiaão Arente Sipa= 
ra a segurança dos comboyos. |, 

Trens immensos eram lançados pelos 
caminhos com uma rapidez desconhecida 
até então; para prevenir os accidentes occa- 
sionodos por. obslaculos imprevistos, era 
mister um agente mais rapido ainda quo 
o vapor. A electricidade podia unica- 
mento satisfazer a este fim, A (elegra- 
pbia elvctrica tem pois contribuido com 
uma eflicacia incontostavel para a segu- 
rança dos caminhos. ido ferro. Todavia 
a experiencia, tem mostrado, que esto 
fim não so acha satisfoito com a ma- 
xima porfeição, 
E* para'o' conseguir que tendem os 
esforços: d'um grande numoro d'engenhei- 
rose de sabios; e é com bastante; pra- 
ser que vamos, tentar descrever | os tro- 
balhos emprehendidos n'este sentido, 
A lelegeaphia clectrica figura na pri- 
meira linha dos meios a empregar para 
garantir a segurança dos comboyos nos 
caminhosde; ferro. quo 4 mM) 

- Dois, modos, diversos eslão propostos, 
para esto fim : 1.º parar instantaneamente 
um (rem' caminhando com grando velo- 
cidade, empregando uma corrento elo- 
ctricaspara fixar “aum tempo todos os 


oste tempo; que estive junto dos: bons pa- 
dres me trouxe felicidade. 

« Alojei-mo' no caes da “Trindade 
O Arno corria por baixo da 'minha va- 
randa;, socegado e claro; acariciando 
com as suas sgoas as pedras de marmo- 
ro do caes. A minha: tenção era passor 
seis dias: na cidade dos Medicis. 

« Uma tarde, estando: assentada com 
a multidão no jardiay de Boboli, onde 
tocava musica debaixo das janellas do 
palacio do gran duquo da Toscana, a 
minha-creada preveniu-mo. que uma 
senhura, que parecia ser uma pessoa-de 
qualidade , procurava oceasião para me 
fallar; tinha interrogado esta rapariga a 
meu respeito. Efectivamente vi bem de- 
pressa vir para mimuma mulher de 
quarenta annos pouco mais ou menos, 
do maneiras bastante distinctas , mim pou- 
69 robusta e ricamente vestida, " 

«— Senhora, me diz ella, princi- 
pio pedindo-lhe perdão da minha indis- 
cripção. Está em Florença incognito , 
o cu deveria ter respeitado este myste- 
rio; mas o meu enthusiasmo, direi mes- 
mo o meu «coração , arrebalaram-me. 
Via-a «e admireica em Paris. ,..., 

« -- Senhora, respondi eu, honra- 
mo muito ;-mas por favor, esqueça quem 
sou eo que:sou  visjo um pouco por 
causa daminha: saude, muito: para inou 
divertimento. 0: oby 


«o== Ah Lominha caras, -roplicou a 


freios; 2.º dar a umemotiva em 
marcha a possibilidadesdcorrespons 
der continuamente pores: electrico- 
com todas as estações ha, e mes- 
mo com os outros trens percorrem 
o caminho. Vamos trado primeiro 
destes dois problemas. 


“A idéa de fazer psubitomento 
um comboyo por umas electro ma- 
gnetica, pondo instantantte os freios 
em acção, foi concebida prtas pesso- 
as. Um grande numero gosições me- 
chanicas foi inventado panseguir este 
fim; porém de todos  osrelhos d'es- 
te genero concebidos omutados, o 
mais notavel é sem dutguma o do 
snr. Achard. 

“O enfrcador electrionr. Achard, 
tem por effeito provocam acção da 
força electro magnelica ento instan- 
taneo dos freios de cadmn, e deter, 
por consequencia o comide um mo- 
do quasi subito, quandoircumstan- 
cias O exijam, 

Nos | comboyos daninhos de 
ferro, existem - empregachamados 
guardas-freios que são rrogados de 
mover as manivellas primem os 
freios contra as rodas asignal con- 
vencionado dado pelo mtor. Estes 
empregados podem empnes execução 
da ordem quelbe é transiz, uma de- 
moro em que determinadaumstancias 
é bastante paro compromia vida de 
centenares de viajantessunrdas estão 
sujeitos a distracção, dogfaltas d'at- 
tenção, cte. Ha pois umaig' vantagom 
em empregar n'esto impier trabalho 
uma machina que não estópita ás dis- 
tracções nom dos caprichique cum- 
pra necessaria, fatalmenteabalho quo 
lhe é confiado. O snr.vatd | conse- 
guiu por meios simplesraticos, on- 
frear us wagons pela acdo electro- 
magnetismo, sem o concidos guar- 
das-froios, o pela acção só ho- 
mem, o conductor do ego. Eis a 
disposição do apparelhone, Achard. 
Em cada wagon mur'um freio, 
FurPETHRACSO pRREOERid A pps condhator 
da electricidade. Es 

Em face d'esto electan está col- 
locada uma barra, do fortubemma- 
cio, nas circumstancias-d? atrahida 
pelo electro-iman. - Umain, voltaica 
pode anviar electricidadeste iman ar- 
tificial e communicar-lhom um po= 
der atroctivo, - No estadonario, isto 
é quando o engenheiro quer parar 
o comboyo, a, electricidsão circula 
no electro-iman ; este nêndo - per= 
corrido pela corrente ita não lem 
acção algoma sobre a barferro que 
se lhe acha: contigua. Parse o me- 
canico quer deter instantanate O trem, 
estabelece, por meio dei pequena 
alayanco,:a communicaçatre a pilha 
e o electro-iman;;. immedente a cor- 
rente electrico, percorron fio con- 
ductor , torna activo o'to-iman, o 
qual atrahindo a barra “dto macio, 
fixando-a contra si, olyindo um 
certo deslocamento faz suma espe- 
cio de feixo ou trinco, o! por um 
mechanismo simples presufroio : este 
achando-so livro começascluar pela 
força impulsiva do combo Dove no- 
tar-se que no enfreadorrico do snr. 
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Achard, a força eiectro-magnelica não 
á empregada como potencia mechanica 
para deter directamenta o comboyo; o 
esforço desenvolvido por um motor electri- 
co-magnetico seria incapaz de produzir 
este resultado. O electro-iman servo 
simplesmente paro obrir um feixo que 
torna livre uma roda: quanto ao esforço 
mechaniço do freio, é devido inteiramente 
4 força impulsiva do comboyo por inter- 
medio do movimento do eixo das rodas 
do wagon. Esta idéa de não exigir da 
electricidado um grande efeito mechani- 
co, aproveitando sómente a instantaneidado 
a sua acção, é das mais importantes , 
e faz honra vo talento do quem a cop- 
cebeu. Assim, com o aparelho do snr. 
Achard, um só homem pode onfrear um 
comboyo. 

- Os guarda-freios não servom senão 
para descerrar os freios, o que não uffo- 
reco aliás inconveniente, pois que esta 
operação não exige grande, presteza, ou 
pelo menos a sua demora nunca produz ac- 
cidentos desastrosos. x 
Resulta d'aqui que o condactor do 
comboyo é o unico responsavel por este 
serviço. Se os guarda-freios não obde- 
cem logo ao seu signal (o que póde acon- 
tecer, e acontece mesmo algumos vezes) 
póde elle mesmo enfrear Lodosos wagons 
quo teem freios, 

Em fim o enfreador electrico não 
tendo a mudar nem complicar o serviço 
actual. Todas as manobras podem ef- 
fecluar-se como alé aqui; os empre- 
gados enfreiam ou desenfreiam como do 
ordinario no caso do mechanismo-electro- 
magnetico não funccionor, p 

Esta circumstancia. do não mudar 
cousa alguma nas condicções ordinario- 
do serviço, parece-nos de natureza a fayo- 
recer muito a adopção d'esto novo syste- 
ma pelas companhias dos caminhos de ferro. 
Levantou-so uma objecção Dastanto 
gravo contra o omprego do enfrendor 
electrico, dizendo-se que pelo facto d'um 
comboyo parar instantancamento, quando 
vá animado do grande velocidade, podom 
produzir sa estragos nos, wagons em cons 
osTUntros Cons Nattia? forgao proporcionar rá 
quantidado de movimento adquirida. Po- 
rém o suctor refuta perfeitamento esta 
objecção, fazendo observar que, o seu 
apparelho não actva sendo d'um modo 
graduado, pois que a sua velocidode do- 
pende da velocidado de rotação das ro- 
dos, a qual voo progressivamente dimi- 
nuindo pela pressão do freio. Na maior 
parte dos casos não se opera com mais 
velocidade que pela mão do homem; a 
por isso que a mão dos guarda-freios não 
póde quebrar os eixos nom as articula- 
ções dos wagons, o mechanismo do freio 
electrico não us quebrará lambeim, | «Será 
mesmo, diz O snr. Achard, menos. peri- 
goso, so n'isto ha perigo, pois que ces- 
sará do apertar no momento em que q 
effeito util so acha produzido ,o que não 


fazem sempro os guarda-freios,, que 
muitas vezes, continuam a apertar quando 
mesmo as rodas se acham complota.nenta 


enfreadas » 

Tal é o notavel processo d'enfrear 
pelo electro-magnetismo cuja adopção dará 
sem duvida alguma em resultado diminuir 
as probabilidades de desastres nos caminhos 
de forro. 


a 
bella desconhecida, jus bem, a 
idea: que fazia de silos graças, 
tantas distincções,.. Olhe;temos fran - 
comente a questão : 'verpropor-lhe 
ser a sua protecção emobça e sua 
amiga sempro. a 

« Dizendo isto, pegiuma ca- 
deira , e assentava se a lado. De- 
pois considerava-mo com 19º affeição 
d'uma mãe. Estava sensconfiança. 
Porguntei á minha novaga o nome 
que usava. 4 

« — À marqueza Cal, respon- 
deu ella. Minha cora, dha do mim 
se posso servir-lhe parama coisa. 
Quer frequentar o gramiundo “em 
Florença ? Ahi a levaroiier ser apre- 
sentada ao gran-duquoitarrego-me 
da sua apresentação. 

« — Não, senhora';e eu; con- 
to partir dentro d'algunspara Rama, 
Napoles e Sicilia. 

«— Ab | exclamou nqueza, que 
boa e bella“idea | Pois bminha ca- 
ra, acompanhal-a-hei. “fm loncio- 
nava viajar. E) 

« Na verdade, estapantada des- 
ta calorosa delicação. -Nioncontram 
sendo na “Italia destas “nções subi- 
tas o arrebatadas. 

« No dia seguinte, arqueza es- 
tava em minha casa, o outro dia 
partia com-ella para irúr dois dias 
n'uma villa (cosa de cansituada no 


pé das montanhas e que lhe pertencia. 
Tinha-me sido impossivel não acceitar q 
convite. 


Pleurez mes yeux |! fondez vous en larmes | 


« A villa da marqueza Cesaroni es- 
tava situada na encosta da cadêa dos 
Apenninos, a este, a seis logoas de Flo- 
rença. Dominava para o noente o ma- 
gnifico valle d'Arno. Do lado opposto es- 
tava encostada a altas montanhas cober- 
las de bosques, os cumes das quaes 
cobertos do neve se perdiamno ceu. A 
villa era soberba, rodeada de. immensas 
arvores, lendo a seus pés um grando 
jardim e um pequeno lago em que su 
mirayo, Um muro muito alto cercava 
toda a propriedade. 

« Apenas chegadas, a marquesa an- 
nunciou-me uma visita. 

« — Um de meus bons amigos, me 
diz ella, um grande senhor inglez , jo- 
ven ainda, muito distinto, excessiva- 
mente riço. Chama-se sir Edgard Blo- 
sington. Seu pai é um dos lords do al- 
mirantado o membro do Parlamento. 

« Acrescentou : 

« Viu-a em Paris, o, o oulro dia 
em Boboli. Não posso occultar-lhe que 
é seu admirador apaixonado. 

« Um relampago passou diante de 
mim; eslivo tentada a escopar-me da 
villa. Mas como fugir? não tinha a mi- 
nha carrongem. 


TERIOR. 


LISBOA 14 DE SETENBRO.. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 
Reuniu-sehontem 4 noute, pela se- 
gunda vez, a maioria dos jornalistas de 
Lisboa, para tractarem da questão das ir- 
mãs da. charidade. francezas. . Estiveram 
presentes muitos representantes de, quasi 
todas os folbas políticas, que-se publicam 
na capital. À reunião tinha por objecto 
principal ouvir os diversos pareceres, que 
uma commissão, nomeada na primeira ses- 
são, devia apresentar, e cuja-commissão 
era composta dos snrs. Mendes Leal, Pa- 
gonino é José Ozorio do Castro Cabral e 
dtaierino a 
; presidencia da reunião foi offere- 
cida ao snr. Rodrigues Sampayo, que, 
agradecendo muito a honra que lhe fa- 
zism, não a quiz acceitar por justos mo- 
tivos de embaraço pessoal. A final de- 
cidiu-se que o snr. Mendes Leal fosse que 
tomasse à presidencia, o que em seguida 
tevo logar. Feito isto, passou-Se á lei- 
tora do primeiro trabalho da commissão, 
que era um protesto da imprensa lisbo- 
nonse contra as aleivosias yomiladas pelos 
jornaés estrangeiros, que tem propalado 
as mais absurdas, inverosimeis e falsas no- 
ficias sobre maus tractamentos praclica- 
dos em Lisboa contra as irmãs da cha- 
hidade francezas. Depois do lavissimas 
alterações, foi este parecer approvado, en- 
carregando-se ao snr. A. R. Sampayo a 
sua ultima redacção. E 

Passou-se depois á leitura da circu- 
Jar, convidando a imprensa das provin- 
ciis a adherir á resistencia levantada pe- 
la imprensa de Lisbon contra a intro- 
dueção das irmãs da caridade, o a que 
procuram augmentar o numero de novos 
signatarios. A esta circular, declarou o 
snr. Sampaio que não prestava a sua 
assignatura, orando largamente sobre a 
questão proposta, em que pretendeu de- 
monstrar as razões do seu voto, decla- 
rando por esta occasião que o seu sen- 
timento era contra toda e qualquer or- 
ganisação, em quo. se podesse descobrir 
a fórma de congregação monaslica, mas 
que não discutia no imprensa similhante 
idéa, não defendendo nem atacando esse 
principio. . O snr. Sampayo tambem disse 
que não podia deixar do encarar aquelle 
assumpto como politico, porque elle não 
comprehendia como se estivessem hoje a 
combater uns homens por faltas que ha- 
viam commellido, para ámanhã os elo- 
Biar, absolvendo-os das passadas culpas, 
& quo se ello fosso ministerial accoitava 
e dava-so por satisfeito com o que o go- 
verno tinha feito. 

Responderam ao snr. Sampaio os snrs. 
Mendes dbsalnoPGEinarso dubeino sími= 
paio entre O mesmo cavalheiro é os snrs, 
José Osorio e João Felix. A questão fi- 
cou adiada para a proxima quarta feira, 
em que deve ler lugar a terceira sos- 
são. 

Ainda não appareceu o! decreto so- 
bre a admissão dos cereses, e a parti- 
cipação que mandaram para essa cidade 
é escura e não ó verdadeira, Por esta 
pode comprehender-so que a admissão é 
decretada para todo o paiz, quando não 
é isto o que o governo propoz á consi- 
deração regia, pois 50 propoz a livre 
admissão parg- às provincias do norto. O 
decreto que assim o determina parece 
que já foi pora Cintra, é espera-se que 
appareça no «Diario» d'amanhã. As in- 
formações que temos a similhante res- 
peito, e que são muito ófficiaes, não nos 
adiantam mais nada. | 

— Bastanté rasão temos nós tido para 
duvidar algumas vezes das avonturosas 
promessas da companhia «União Mercan- 
tily. A força de vontade com que iam 
satisfazer o-desejo do governo, encetan- 
do desde já a carreira do Algarve, e 
para o que se fretára ao snr. Andersen 
o «Duque do Porto», esmoreceu , esfriou. 


«Chegou o inglez. . Tinha sido com- 
binado o deixarem-me só com elle, Sir 
Ldgard cahiu a meus pés oflerecendo- 
me o seu nome o a sua fortuna. 

«Estava entendido; o veo cahia: a mar- 
queza estava d'accordo com o nobre insu- 
lar.A minha posição era das mais criticas 

« Na mesma tarde desse dia, passeava 
só mo parque, pensando no meio, de es- 
capar no dia seguinte. Tinha pouca con- 
fiança na discrição da minha criada e 
do mou criado, que me tinham acompa- 
nhado a casa da marqueza, Só o meu 
cão mo cra dedicado. Parecia que esto 
nobre animal advinhava todo o meu em 
Daraço. O seu instinclo dizia-lhe que 
não devia deixar-me um só instante. 
Andava pelos passeios atraz de mim, ro- 
çando-me o vestido e levantando para 
mim os seus olhos claros o ardentes. Não 
pude deixor de beijal-o, 

« Pelas nove horas da noito (esta- 
va-so no verão), achando-mo só na ex- 
tramidado do parque, perto d'uma pe- 
quena porta, que dava para os bosques, 
vi de repente esta porta abrir-so. Entrou 
um homem, que veio para mim resolu- 
tamento, 

« — Não tenha medo. senhora, dis- 
se elle, e sobretudo contenha e soce- 
guo o seu cão, quo está prompto a sal- 
tar-me. 

« — Quem é? disse eu ao desco- 
nhecido. 


O COMMERCIO DO: PTO. 


Este vapor já não parte para o Algarve 
no dia 15 por conta da companhia, mas 
sim pela do seu proprietario, A este 


nal Mercantil,» que parece sor o vrgão 
da companhia; so a redacção do «Jor- 
jnal Mercantil» e a Companhia «União 
Mercantil» não .é tudo a mesma cousa, 
ou melhor ainda, se o mesmo homem 
não é quem faz todas as cousas, o di- 
rigo Lodo  aquello subido - mechanismo. 
Deus permilta que a respeito desta com- 
panhia sendo verifiquem algumasdas tris- 
líssimas apprehensões que por abi se 
levantam. x 

Pareco que na proxima sexta feira ha 
uma brilhante, parada de. todas as tropas 
da guarnição e da: guarda municipal no 
Campo Pequeno. S. M, El-Rei allionça- 
se que lhes irá passar revista. 

Apesar de algumas: opposições que 
se haviam levantado, foi.a final nomeado 
o snr. Joaquim Nunes de Aguiar, dire- 
ctor interino das obras publicas nos tres 
districtos da provincia do Minha, isto é, 
Braga, Vianna e Porto. A 

Segundo uma folha da capital, pare- 
ce que o governo instára com mr. Petto 
para este fazer o caminho de ferro para 
a cidade do Porto, mas continuo, sem 
interrupções , alterando-se a directriz do 
primeiro contracto para levar a mesma 
via ferrea por onde mais facil so tornas- 
se. Esta nolicia não é senão a repetição 
do que nós já para essa mesma cidade 
temos mandado dizer, mas como o assum- 
pto não perde por sor cada vez mais es- 
clarecido vuçamos o «Rei e Ordem» : 

« Mandoram (por parte do governo, 
e até se cita o nome do engenhoiro) fa- 
zer estudos ; e achou-se um traçado quo, 
evitando à terra, conduz o caminho do 
Riba-Tejo a Pombal, quasi sem difficul- 
dades. Neslo novo traçado (cujos deta- 
lhes nós os profanos não conhecemos), 
ha apenas pequenos e curtissimos tun 
neis ou subterraneos a abrir. Thomar, 
Já so entendo, fica fora da nova directriz. 

Póde ser que esta nova directriz se- 
ja a mais convenionte. Nada duvidamos 
d'isso; mas o que é certo éque, tendo 
o preço de onze mil libras por kilometro 
sido calculado em altenção ás quasi in- 
superaveis dificuldades da serra, aonde 
só os 46 kilometros a fazer importavom 
em 3:680 contos, pelo orçamento do 
ministerio de obras publicas, oem 3:744 
contos pelo de pessoas que reputámos 
habilitados para melhor calculareio, por- 
que não teem interesso em calcular mol ; 
e desspparecendo da nova directriz a 
serra, para ser substituida por um ter- 
reno quasi chão; o preço de onze mil 
libras por kilometro torna-se exorbitante. » 

Acceitará mr. Petto esta proposta? é 
9 que não sabemos, porque, assim mes- 
Cab rHnd ode pila No var ide Gaga!” 

Doram-se hontem á sepultura os res- 
tos mortaes da mão dós snrs. Ferreiras 
Pintos. O seu enterro! teve um” sequito 
respeitavel; porque a bôndosa senhora é 
chorada por quantos a conheciam. 

Nas acções de companhias houve al- 
teração na semana passada finda em 11; 
As acções do banco commercial do Por- 
to tiveram o curso de 248% a 2508000 
rs. Às acções “das outras companhias 
conservaram os preços da semana finda 
em 5, 

Cambio sobre o Porto, 8d. v., 1 
quarto de. premio -- sobre Londres 30 
do vo 59 *h 60 d. v, 63 “ly 30 d. 
vo hd a. — 309] 

Nas acções e fundos publicos. da pra- 
ga de Lisboa não ha alteração: 


—— mm 


VIZEU 43 de Setembro. [Do Li- 
beral]: A secca tem continuado, en- 
gravecendo-se cada vez mais por 
causa dos ardentes calores, com que 
nos tem mimoseado o mez de Se- 
tembro. 


DD aa 


respeito conta hoje uma historia o «Jor-| 


No sitio da Cava, subunha 
cidade de Vizeu, em que abuma 
grandes depositos d'agoa, ede 
nunca seccaram as nascentesão 
brota uma gota della. | 

— A boa aguardente deio 
tem descido de preço, rego 
actualmente de 2008000 a 240 
réis a pipa. Ha temores -quia 
mais para baixo, em rasão dm- 
dante colheita de vinho, ques- 
pera: Va À ' 


LAMEGO 6 de Setembror- 
resp. part. do Liberal]: Na ige 
Santa Cruz, junto ao quartele- 
gimento 9, appareceram de mem: 
frontal, duas vestimentas, “utix 
de prata, uma patena e a bative 
o capellão do dito regimentóia 
alli para lhe servir nos dias is+ 
sa. Em outros termos: desappa 
da igreja de Santa Cruz tudoie: 
alli havia de mais valor, e dil 
transporte.- O ladrão foi aueé 
conhecia. muito os usos e ces 
da casa, pois a não ser assito 
se atreveria a fazer o rouboea 
igreja, e junto da guarda e de- 
tel- de um regimento. Prese 
que fosse algum soldado d'tes 
que teem sido escusos do 'se; 
mas quem quer que fosse, náie 
estar de espirito tranquilo, we 
as aulhoridades não param as 
suas pesquizas, em quantoio 
descobrirem. 

A concorrencia á feirap- 
maria da Senhora dos Remedids, 
cula--se em ametade da do ans 
tecedente. Todavia, a esmola at 
votos já sóbe a 5104000 réis- 
pera-se que chegará a 600800; 
só o commercio experimentoa 
notavel diferença, pelo peques 
mero de transacções. Nem am 
este resentimento do commercia 
presença da grande crise mon; 
mais exaggerada, ainda nestiz 
do. Douro, pela stagnação «dh 
grande producto — o vinho. 

Está em actividade o servs 
vindimas por toda a parte, “à 
dade não póde ser mais sup 
Fiduifo Po duve fállar ainda 

O snr. adminislradorte 
concelho incansavel no bom 
penho do serviço publico, Lera 
rante a: presente feira da Sa! 
dos Remedios, feito recolher- 
deia alguns especuladores lrafs 
de varias especies. Mendigos sz 
tissimos, e sãos como um pêr 
gundo a phrase do nosso pos 
lazzaros d'encommenda para a; 
e auctoridades policiaes impr< 
das. Um, soà disant. tendeiron 
sua barraca de téla, especula: 
plicando massa de cantharida 
pernas de dois garotos, um doss 
apresentava já exlensas phlyc, 
e outras largas chagas, prods: 
pelo caustico. Foram os. ganss 
que declararam o pensameto 
tendeiro, de os dar assim «eu 
pectaculo, para altrahirem es 
dos concorrentes ! 

Garotos e tendeiros fora 


e 


+ 44 — O meu nome importa pouco , 
replicou elle; venho salyal-a. Cabio agui 
n'um laço infame. A Cesaroni é uma 
velhaca : vendeu-a ao homem de poior 
proceder da Iuglaterra. Sir Edgord não 
é mais que um tractante enriquecido por 
meio de rapinas na India, Seu pai ora 
commerciante. A Cesaroni é uma...» 
que já esteve presa dois annos ; alugou 
esta villa com o dinheiro do inglez, que 
tem muito. Agora vamos ao que lhe 
respeita : esta noite forçarão o seu quar- 
10.0. à 

« — Oh! ceos| exclamei eu. 

« — Não se assuste, e acceito o 
unico meio de salvação, que lho offe- 
reço. 

« — Qual, senhor? Ab! 
reconhecimento... 

« — Fallaremos disso mais tarde, 
retorquio elle sorrindo-se. Não tomos 
um momento a perder. Siga-me ; tenho 
perto d'squi gente e boas cavalgaduras. 

« — Conduzir-me-ha a Florença ? 


o meu 


«— Certamente , respondeu elle, 
mas não directamente. Tenho as minhas 
rasões.., 


« — Quaes, senhor? 

« — Meu Deos | não percamos lem- 
po. Hesita? Olhe, aqui tem o que a 
decidirá. 

« Ao mesmo tempo, entregou-me 


um bilhote assignado com o nomo do meu 
criado” O bilhete prevenia-o da nossa 


chegada, e dava-lhe particularidase 
ca do rico inglez. p 

« Gelava-me um: calefrio 'glao 
desconhecido, cujo vestuario eram 
homem de fortuna, podia muitodr 
um chefe de ladrões... 


« — Deveis  comprebenderys 
amigos, em que lterrirel perg 
de me encontrei. O homem - des: 


cido tinha uma physionomia muiso; 
procurou socegar-me. 

« — Senhora, mé diz elle, nt 
do de mim; é injusta. Conheçei 
quo é franceza, isto basta-me. Vu 
amizade sincera a todos as france 
um odio do morte a todos os ou: 
vos da Europa. Juro-lhe por mim: 
ra que quero salval=a, e que a me 
rei como minha irmã, se se coniá 
minha lealdade. 

« Neste memento o meu fit! 
colm, o meu cão querido, approxse 
do desconhecido e poz-so a late 
as mãos. 

«— Parlamos, senhor, dissg 
esse homem, sigo-o e conto cony 
juramento. Porem, acrescentei ie: 
nho no meu quarto um cofresini- 
cioso. 

« — Sim, disse elle, os se 
mantes. O seu criado, que éigs 
meus affeiçoados instruio-me dig 
cofre e tudo o que tem no seuto 


na villa ser-lhe-ba entregue fielm 


java 


diatamente conduzidos & prisão; eram 
os lazzaros d'encommenda, e o seu 
respeclivo feitor. | 
- Quatro jogadores da vermelhinha, 
transmontanos, segundo afirmam, 
faziam O prologo da sua represen-| 
tação, inculcando-se um como rege- 
dor, e tres, como cabos de policia ; 
e assumindo o tom da, authoridade, 
|postados no ponto: de maior; transi- 
to; tia vespera da Senhora, despo- 
pos -pobres romeiros de quan- 
tos paus estes traziam, ameaçando- 
os de prisão. caia em 
— Foram surprehendidos em, fla- 
grante pelo snr. administrador do 
concelho; e conseguindo evadiçem- 
se dois, foram sómente os outros 
dois recolhidos á cadeia, sendo um 
delles o falso regedor. Tiveram o 
quartel que mereciam estes dois 
amantes do socego publico. 

Foi tambem, preso pelo snr. 
administrador do concelho um cri- 
minoso, que se tinha evadido das 
cadeias da Pesqueirá, e que se acha- 
va na feira dos Remedios. 


BRAGA 14 de Setembro. (Do Bra- 
carense]: Sabbado e domingo teve 
lugar a romaria da Senhora do Al- 
tivo, em Soutello. 

Consta que fora muito coneorri- 
da' e socegada. 

Esta gente do Minho é pacifica. 

— O tempo continua calmoso e 
secco. 
As aguas faltam cada vez mais; 
alguns regatos e levadas estão a sec- 
car; 0 Cavado vai tão baixo e peque- 
no que em differentes pontos já não 
toca os moinhos; é ha povoações a- 
hi pata ós lados do Gerez que tem 
estado ameaçadas da fome por falta 
de moagens. 
Deos nos acuda. 
Muitas fontes desta cidade -secca- 
ram (de todo e nas outras pouca a- 
gua corre. 
E' digna de elogio a áll.m ca- 
mara pelos esforços que tem emprê- 
gado para que ao publico não falte 
agua indispensavel. Ouvimos que se 
vão fazer preces e penitencias para 
que o Todo, Poderoso se, amerceie! de 
Fórga as vindimas neste districto. Es- 
te anno a maturação veio mais ce- 
do: ara as uvas tem corrido bem. 
Em partes a colheita é diminuta, 
mas noutras, como para alem do 
Cavado, Basto, e concelho de Gui- 
marães, segundo nos consta, é mais 
que ordinaria. 
Os milhos das terras fundas es- 
tão optimos; os feijões foram atáca- 
dos do bicho, e morreram muitos. 

Em alguns mercados o preço do 
milho baixou consideravelmente;: o 
dos feijões subio. $ 
Com a soffrivel colheita, que se 
espera, do milho, e com o que ain- 
da: ha nos celleiros, o Minho tem 
mais que o sufficiente para seucon- 
sumo: E 
— Hontem pela manhã, quan- 
do o regimento u.º 8 andava em ex- 
ercicio de' fogo no Campo da Vinha 
um capateiro, que estava no fundo 
do campo: recebeu um ferimento de 


bala na perna, esquerda, e foi logo 
levado: para O hospital civil. Não se 
[descobrio ainda qual foi o soldado 
que fez a grata, O snr. briga- 
deiro Rangel mandou abonar ao in- 
feliz 200 réis diarios até se curar, - 

— Por ordem do Juizo de Direi- 
to desta comarca foi cercada -de po- 
licia e officiaes de justiça a morada 
dos snrs. Valladares, com o fimde 
os capturar por se acharem pronun- 
ciados no crime de espancamento na 
pessoa do snr. Gomes de Azevedo, 
A deligencia foi infructuosa, porque 
os culpados se tinham “evadido. 

— Um idos fugitivos das cadeias 
de Valença” foi apanhado, no fins da 
semana passada, em S. Jeronimo 
de Real. Dizem que é o celebre 
'Alvellos, , RR 
- — A inconveniencia da reunião 
dos tres districtos do Minho, sobre 
uma só direcção de obras publicas 
está visivelmente conhecida. Agea- 
maras municipaes deste districto a 
hi estão a enviar para Lisboa repre- 
sentações, pedindo uma direcção de 
obras publicas em Braga, e protes: 
tando contra a accumulação daisfres 
repartições no Porto. Nisto vão em 
harmonia com os municipios. 

O snr. D. Luiz d'Azevedo atabá 
de ser' mandado para Villa Real; 
mas está cidade, convencida de que 
o governo attenderá ás representá- 
ções das municipalidades, está! “assi- 
gnando uma petição em favor da 
transferencia deste cavalheiro pari 
aqui. x e pe? 
O snr. D. Luiz é um militar res- 
peitavelpelo'seu saber, e honradez; 
e podemos affoutamente afirmar que 
s. exc.” é muito competente para di- 
rector das obras publicas neste dis- 
tricto. A petição já conta centos: de, 
assignaturas, t ever) 


Ta o TT EGÃ 
NOTICIAS DIVERSAS. 
e forejdo a “paro! Mandou-so 


abrir concurso para.o prosimento: das 
igrejas porochises de S. Mamede de Gui- 
zande no concelho da Feira, e S. Mame 
de da Villa de Vallongo no concelho do 
mesmo nome. est au 7) 
das suas [funeções: 67 solaP da peom panhiá 
braçal da alfandaga. do Porto, José Perej 
ra da Fonseca Repolho, o qual havia sido 
suspenso pot suspeita de chmplici ado 
no roubo da alfandega, ba pouco desço. 
berto, À 
A reintegração teve lugar em consos; 
quencia dos documentos apresentados pelo; 
reforido sota, pelos quaes se, mostrava. 
isento de culpa, é da informação favora- 
vel que a seu respeito déra o snr. dire. 
ctor- interino da alfandega, Henrique Das 
niel Wenck. f FE Ro 
— Arrematação de. fóros, No dia 
23 d'outubro serão arrematados no thesou- 
ro publico fóros da fazenda nacional 
concelhos de Belem e Azambuja, avalia- 
dos em 1:9018293 reis. . 4 | 
— Direcções das. obras publicas, Por; 
portarias de 4 do corrente mez tiveram 
lugar os seguintes despach: a 
Joaquim Nunes de Aguiar, engenhei- 
ro civil, nomeado para exercer interina-' 
mente o cargo de director das obras pus! 
blicas dos tres districtos do Minho, 
Augusto Maria, de, Almeida, tenente, 
de infanteria, com o curso da arma de 
engenharia, exonerado do logar de dire- 
etor das obras publicas do dislrioto da 
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« Não hesitei mais. Sabimos pela 
pequena: porta, que o desconhecido fechou 
á chave, e, seguidos de Malcolm, que sál- 
tava de alegria, mettemo-nos pelo bosque. 
Chegados a um pardieiro, achamos dez 
homens e tres mulas fogosos. 

« — Monte n'uma das minhas mu- 
las, disse-me o desconhecido. Dois ho- 
mens 8 escoltarão a pé uté uma aldeia, 
à tres legoas d'aqui, na montanha, Ahi 
encontrará uma franca hospitalidade. 
Amanhã de manhã irei ter comsigo. 

« — Então voe atacar a villa da mar- 
queza esta noite? disse en. 

« — Caluda, acrescentou elle. Deixo 
cada um fazer o seu officio. Salve-se, e 
esteja sem receio. 

« Montaram-me na mula, que partio 
com um passo ligeiro. Malcolm ia adian- 
te della. Os meus dois guias, bem arma- 
dos, iam á esquerda e á direita da mi- 
nha cavalgadura. 

« Neste momento supremo recom- 
mendei a minha vida à Deos, e lembrei- 
me com salisfação de ter resado na egre- 
Ja dos capuchinhos. 

« Depois de duas horas de marcha 
atravez dos bosques de azinheiras e de 
sobreiros, chegamos a uma hospedaria, 
perto d'uma aldea: -Receberam-me como 
uma princeza. Os meus dois guias tinham 
o sancto. Dormi n'um leito muita aceia- 
do e excelente. 


« Ao amanhecer annunciou-se a -che- 


gada “do capitão com asus gente. Vesti- 
me á pressa, e desci á cosinha, onde vi 
o meu libertador com o mesmo vestuario 
elegante, que tinha na vespera. Olhei-o 
com surpresa no meio da sua genteris 


“|diculamente vestida e armada até aos, 


dentes. 

« — Imaginava ver-nos voltar co- 
bertos de sangue. senhora ? disse-me elle 
com alegria. Que erro! a nossa espe: 
dição devia ser toda pacifica.. Sutprehen- 
demos. a villa depois da noite cerrada ; 
todas as portos estavam abertas; procu- 
ravam-na por toda a parte. O meu pri- 
meiro cuidado foi fazer amarrar solida- 
mente a marqueza e o rico inglez; Gri- 
tavam como patos. Todos os criados ti- 
nham fugido. ' Foi-nos muito facil exe- 
cutar o nosso plano. Tiramos as mil li- 
bras esterlinas em ouro que sabiamos ler 
sido trazidas por esse estupido insular. 
Eil-os-aqui, nesta algibeira de couro, vin= 
to e cinco mil francos. Depois lançamos 
mão do seu cotresinho, que lhe entrego 
intacto, e empaquetamos com muito cui- 
dado o seu fato e roupa branco. Achal- 
o-ha nesta malla. Depois diverti-mo em 
dar á marqueza uma correcção 8 meu 
modo. A brejeira já me vendeu duas ve- 
zes 4 policia. Finalmente deixando essa 
velhoca o esse tractanto amarrados do pó 
d'uma meza, sahimos sem embaraço, dei- 
xando a villa á guarda do diabo. 

« Agora, senhora, é preciso ponsar. 


Bragança, para ser empregado em outro 
serviço. eS pitron à à ds 
» Bento Fortunsto-de Moura; Coutinho 
Almeida-e Eça, tenente de infanteris com 
o-curso 'da arma ide engenharia, exone- 
rado de director das obras publicas nó 
districios de Villa Real, e nomeado para 
iguel cargo no districto de Bragança. 

D, Luiz de; Azevedo, capitão do es- 
stado-maior do exercito, nomeado para 
director das obras publicas no districto 
de Villa Rest o va A Ee 

 — Despacho judiciário. Por de: 
ereto do 27 de Agosto bitimo foi nome- 
ado para o officio dé escrivão da rela- 
ção desta cidade, vágo por fallecimento 
do snr. Joao José Correia da Costa, o 
snr. José) de Senna | Cabral d'Almeida 
Carvalhaes, que era escrivão do juizo de 
direito/ da comarca: de Villa Nova de 
Famalicão. ea ) 

— Estrada de Mathosinhos, Ha al- 
guns dias chamamos a altenção da cama- 
ra de Bouças para o estado a que por 
falia dos reparos necessarios se vae dei- 
xando chegar a estrada. de Mathosinhos 
a esta cidade, na parto que pertence 
êquelle concelho. Não nos consta que 
desde então se tenha feito cousa alguma. 

na verdade uma pena que não so em- 
preguem- os meios, pouco dispendiosos, 
para,a boa conservação dê uma estrada 
de tanta utilidade é tão frequentada es- 
pecislmente na estação de banhos, e de 
que não deye resultar pouco interesse 
para aquelle municipio. Para o  melho- 
ramento dessa estrada contribuiram al 
guns particulares com donativos e se a 
camara não tem meios para A sua con- 
servação, os mesmos que concorreram 
para este melhoramento, tambem concor- 
rerão de novo para não vêr inulilisada 
a despeza que fizeram. 

Mas quando assim não fosse, nem 
por isso a camara de Bouças devia jul- 
gor-so dispensada de procurar por todos 
os modos “attender a esta necossidado. 
Com um conteneiro empregado constan- 
temente na estrada: de Mathosinhos, de- 
Pois de feitos os reparos de que ella ca- 
Tete, évilar-se-hia a sua deterioração, é 
para isso não seria preciso fazer sácri- 
ficios. DA ! 

Para esto objecto chamamos nova- 
mente a aitenção da camara de Bouças 
8 confiamos que às observações que usa- 
mos fazer-lh6' serão tomadas na devida 
cónsidoração. “Os -snrs. vereadores, que 
tonto se inferessam pela prosperidado do 
minicipio que administram, não devem 
desaitender uma boa e facil commnunica- 
cão êniro Mathosinhos e o Porto, porque 
d'ahi tambem depende o engrandecimen- 
lo de sua terrg. - 

-— Savisfação Há já alguns dias 
a, açex PS Camara vrecebeuiuma, plena 
presomlagõos emvrqne, pedia slho'/ fossa 
enda uma receita eztraordinoria para 


cs gi 


creo 
poder occorrer ás grandes despezas e ne- 
cessarios melhoramentos que o munici- 
pio reclamava. | À pouca | altenção que se 
havia dado és reclamações da Camara, 
tinha a levado a pedir a-sua dissolução, 
mas as calhegoricas explicações que o 
governo acaba do lhe dar, ea promessa 
de que na proxima reunião do parla- 
mento 9s'suss representações seriam to- 
madas na devida consideração, para que 
aum: municipio tão: importante não fal- 
tassam Os meios de que carece, dicidiram 
os-cavalheiros que' compõe a vereação a 
continuarem á frento da administração 
municipal: Te x 
Os portuenses devem folgar com esta 

resolução, porque a actual camara é di- 
gna da: plena confiança dos habitantes do 
municipio pela sua zelosa e esclarecida 
administração. - 

— — Ladrões. Hontem pela manhã 
cedo vindo duas leiteiras para a cidade 
pelo monte das Antas, viram a distan- 
cia dous bomens que pareciam vigiar quem 
por alli passava. Como tivessem receio 
de que fossem ladrões pararam á espera 
de que viessem mais algumas companbei- 
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O COMMÉRCIO DO PÓRTO. 


ras “para 'continubrkm' io sed! caminho, 
quando nesta 
guardas 


OCA 
do” cantrac) 


+ que: pe 
lhes o que à alli paradas , 
's manifestaram o recero de se 
roubidas pelos -homens que tinham 
visto Os" guardas correram logo 50 sitio 
que: ellas lhes indicaram e effectivamente 
lá foram encontrar quatro homens; dous 
dos quaes fugiram é dous foram prezos 
encotitrando-so em uma cova sonde dous 
delles “estavam , dous sáccos com obje- 
clos'de prata pertencentes a igreja, en- 
tre 08" quaes-uma lampada , que fainda 
estava untada d'azeile Não se' sabe ain 
da qual teria sido a igreja roubada, mas 
desconfia-se que fosse a de Alfena. 

— Projecto. Diz o «lficco» que a 
exc.Pº camara projecta continoar a es- 
trada da Foz por Carreiros até Mathosi- 
nhos, e que os architectos e mestres 
d'arte já levantaram. a planta. Será uma 
boa obra, 

—  Effeitos do terror. Em um dos 
portos de mar, onde em Hespanha se to- 
mam banhos, algumas senhoras estavam 
sentados na praia, em quanto que seus 
filhos, meninos de tenra idade, toma- 
e o banho, acompanhados das crea- 
as. 


Uma onda arrastou para o mar dous 
meninos irmãos ; e á vista do perigo que 
corriam, Os oulros começaram a gritar. 

A pobre mãe, afílicta e fóra de si 
correu para a agua, abriu a boca para 
gritar, porem nenhum som sahiu da sua 
garganta. 

Dous marinheiros salvaram os me- 
ninos, e a mãe abraçando-os teve o ine- 
favel consolo de ver que os beijos del- 
les respondiam sos seus; porem a des- 
graçada não podia“fallar. 

A impressão do terror produziu-lhe 
tal revolução, que ficou muda. 

— Receios fundados, Ha em Lon- 
dres receios fundados, de que se perdes- 
se o movio «Ultonia», que em Novem- 
bro do anno passado, sabiu do Tamisa 
para Melbourne, com 180 passageiros a 
bordo, sem que mais houvesse noticia 
dello. p 

| O escriptorio do «Lloyd» é lodos os 
dias theatro de scenas pungentes, quan- 
do és perguntas dos parentes e amigos 
dos embarcados — se responde sempre : 
«ndo ha noticias.» 

O «Utonigp era um navio grando 
de 1341 toneladas, constroido em Que- 
bec, e pertencente a armadores de Li- 
verpõol. 

Foi lançado á agua em 1854. 

Portiu em 6 de Novembro com 123 
passageiros da 2.º classo, e 6 da 1.º A 
tripulação comprehendendo os officiaos 
compunha-se de 54 homens. 

:O navio PASSOU OS Downs a 6 de No- 
ravebrso Sul do Cabógrco foi assignnlnda 
Desde então não se ouviu mais fal- 
lar do navio, nem dos numerosos passa- 
geiros que conduzia. pa 

Ha suspeitas de ter sido encontrado 
em Maio, porem nada de positivo se sabe 
a este respeito 

A carregação do navio compunha-se 
de 500 a 600 caixões de ferro para car- 
ris, e outras materias para caminhos de 
ferro; 10717 galões d'aguardente ; 6800 
galões de rhum'; 2000 galões de gin.e 
espirito de vinho, e uma grande quanli- 
dade de cerveja engarrafada. 

Incendiar-se-hia o navio? Ficaria 
prezo nos gelos? 

São conjecluras que ni 
ça de fazer. 7 
— Renuncia. Dizem os jornaes in- 
glezes que M. Townsend, membro da ca- 
mara dos communs por Geenwich, e do 
qual já annunciaram a vocação theatral, 
renunciou no dia 3 o seu mandato par- 
lomentor nas 'mãos dos seus eleito- 
res, que para esse fim foram convoca- 
dos. 


ngnem se can- 


M. Townsend, visivelmente commo- 
vido, declarou que lhe seria impossivel 
conservar o seu mandato até á conclu- 


a as oem 


occasião appareceram dous 


são do prazo regular dos seus poderes, | ; 


sem, se arriscar a ser declarado, fallido 
pelos seus credores, e que par consequen- 
cia preferia dar a sua demissão,.a ser 
cs dERA GEE? estbhr mm virtude d'oma de: 
cisão judiciaria. ELOS df 
* Amnuncia que lhe foram feitas 
lhantes propostas para entrar no lhea- 
tray'p; que cello /as jaccoitara, (ond unico 
eio-de poder um dia, pagar as suas di- 

tds Dad HOPE BO GUTO 
« s 


Quando homens lae: 


como She 


dan, Knowles, o M. W. Thesiger, o filho 
do lord Chanceller de In laterra,; “esco- 


lheram a profissão d'actor, disse M. Town- 
sed, julgo que não ha nada deshonroso 
nesta profissão, 

Os eleitores de Greenwich, acceitan: 
do a demissão do seu representante, de- 
cláraram, que o seú procedimento parla- 
mentar lhe ganhara a estima de todos 
os amigos sinceros das reformas. 


EXTERIOR. 


Da «Gazela de Madrid» : 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
MARSELHA 8. — O bombardeamento 
de Djeddah causou desgosto em Cons- 
tantinopla. 

O governo turco ralificou o convenio 
relativo aos Principados Danubianos. 

A luta eleitoral promettia ser ani- 
mada na Valsquia. 

O Caimacan da Moldavia demitliu-se. 
PARIS 9. — Parece que a Inglaterra 
pertende monopolisar o telegrapho sub- 
marino. 

As ultimas noticias da America do 
Sul são geralmente favoraveis. ' 

BRUXELLAS 9. — Diz “a «Indepen- 
encia belga» que na Argelia vão ser de- 
clarados francos todos os portos. 

LONDRES 9. — À rainha partiu para 
a Escossia. q 
O «Evening-Herald» diz que o mar- 
quez de Turgot, embaixador da França 
ultimamente transforido de Madrid para 
Berna (Suissa) brevemente passará pata a 
embaixada de S Petersburgo. 
VIBNNA 9. — Diz-se que o principe 
Ghika, hospudar da Valaquia, a exemplo 
do seu collega da Moldavia, deu tambem 
à sua demissão. n 
Julga-se que o motivo por que o 
governo francez dá tanta importancia à 
embaixada da Suissa, são as suas vistas 
sobre a Ilalia. 
S. PETERSBURGO 9. — Houve ex- 
plosão d'um paiol de polvora, .náatando 
33 homens, e destruindo alguns edificios. 
MARSELHA 11. — As ultimos: noli- 
cias do Mexico dizem — quo Vidaurri su 
dispunha, a atacar a capital, a, Tampicos 
Dictal Batkabita! 1. — À resposta da Dina- 
Morreu em Athenas Mauro-Cordato. 
IDEM 9, — Inaugurou-se ante-hon- 
tem u telegrapho: de Jersey. 
A desapparição do periodico mazzi- 
nisia «Italia e Popolo», causou sensação. 
No Canadá continua o descontenta- 
mento. 
TURIN 9, Em Vesso, província de 
Spoletto, as innundações causaram mortes 
e destruiram edificios, 
O advogado defensor de Nicolera, fu- 
gio de Napoles disfarçado. â 
PARIS 9. Parece quo o general 
faron irá em missão a Conslantino- 
pia, PSA f 


Os periodicos allemães dizem que os 
turcos alacaram por surpresa a povoação de 
Lepato em Berdoa.» 

Pelo paquete transatlantico recebe- 
mos os jornaes inglezes de 8. 

Com referencia a notícias de Berlin 
dizem quo a mudança do ministerio olto- 
mano fôra mal vista em Vienna. 
Riza-Pachá, é tido como resoluto 
adversario da politica tradiccional da Aus- 
tria, e 5 ultima mudança é considerada 
como uma vantagem alcançada pela poli- 
tica da Russia e da França. 


“ , Tinha chegado a Cotinopla uma 
deputação de Salonica;, so queixar 
da má administração do) á. 

- As nolícias de .S. lurgo de 30 
nciam um, facto, dita impor- 
a na actualidade, en dos ul- 
imos -acontecimentos nan. O Czar 
maudou construir uma nortaleza em 
Stanitza de Ust-Seisk, máuencia dos 
rios Sei e Amor. 

Diz o «Morning-Adyr,» que o 
imperador da Russia conco proje- 
cto, de realisar no estraum em- 
prestimo de 108 imilhõesa tirar dê 
circulação, na Russia «| moeda. 

O jornal inglez, julgs será pe- 
rigoso retirar tantos milda circula: 
ção, em proveito de uotencia es- 
trangeira. 


De Hespanha nadartante. 


PARTE. MARIA. 


- Hoje ás 6 horas: dshã apparo- 
ceu á barra a barca Forrproceden- 
te do Maranhão em 40 deom varios 
generos e 6 passageiros; 8 horas e 
50 minutos recebeu nrdelo telegra- 
pho e navegou para Vigiazer qua- 
rentena. 


MOVIMENTO DE DIVE3: PORTOS 
DO REINO 
LISBOA 12 DE SERO. 
ENTRADAS. 
ERICEIRA, — H. Estreil: Caminho, 
milho. 
PORTO. — Vap. pag. Lus; 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Togus. 
SETUBAL. — H. Prateadsca. 
,, SAHIDAS. 
OLHÃO, — H. Lusitano,,o 
SETUBAL.— Esc. dinam. bile Louisse 
Wilhermine, sal. 
IDEM. — Br. ing. Mergylisa, lastro. 
IDEM, — H. Boa Sorteyo. 
IDEM. — Bat. Providenciáro. 
SUNDERLAND. — Br. ing Flower, 
lastro. 
CADIX. — Vap. fe. VilleMalaga. - 
PORTIMÃO. — IJ. Glorisiça, 
LAGOS. — Cah, SenhoraGioria, 
zendas. 


——— 
PORTO 15 DE SISRO. 


Neste dia nada entrom sahiu a 
borra. 


fa- 


"AS 11 HORAS DAHÁ. 
Fóra da barra fica:ê. Cidade do 
Porto, 2 H., 2 R., o Brookings 1 
PotagiÃuH,, e 1 Esc. 218 ao Norte. 


VISCONDE da Luz «crecebido o 

obsequio da visita deitos  cava- 
lheiros do Porto e Fozjão lhe sen- 
do possivel nem agradecer) despedir- 
sejaproveita 0 meio da énsa para o 
fazer. A 


Armazem dedas 


Na rua das Hortas, .entrpela stra- 
vessa da Praça de Diro m.º 9, 
1.º andar 


M.” ELISA GTIER. 


ARTICIPA a todas as «freguezas 
que tendo dedemorsó 6, dias 
resolveu fazer um grarsbalimento 
nos chapéos e mantilétanitos cha- 
péos para 3000 e 2:400ntiletes to- 
dos de seda guarnecidos:tudo a 8000, 
ditos 6000, penteados a) e outros 
objectos. ' (1670) 


O a 


3 

R RECISA-SE na lypo-" 
É grapbia. deste jornal 
» de 3 homens para tra- 
balhar no prelo mecha- 
nico 2 horas em cada 
dia, bem como de um 
«baledor» para os pres 
los manuaes. A quem  convier falle 
no escriptorio do. expediente: deste 
jornal das 6 ás: 8 da manhã, oudas 
5 ás 7 da tarde hparulgizo 


MA Assemblêa de Estrangeiros 
procura um indivíduo com al- 
guns meios habilitado para estabelecer 
um caffé Restaurant por conta delle 
e com uma subvenção da dita socieda- 
de, quem pertender dirija-se á rua 
de Bello-monten,º 59 até sabbado 
17 do corrente. [1650] 


: AVISO. 


S Snrs. carregadores de mercado- 

rias para a Bahia no brigue 
SAUDADE ,==terão a bondade de man- 
dar os seus conhecimentos ao. es- 
criptorio dos caixas Andrade & Morei- 
ra, na rua Nova dos: Inglezes n.º 60 e 
61, 2.º andar. [1606] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 22 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma Companhia, no seu escriptorio, roa 
dos Inglezes n,º 83, se ha de proceder 
á arrematação de 8 acções pur falleci- 
mento dos snrs. accionistas João Antonio, 
de Freitas Junior, José Ferreira Lopes e 

beneficiado José Bernardes da Silya. 

Porto 8 de Setembro de 1858. 
(1614) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
o vergonteas. (62) : 


A Livraria Franceza e Nacional-a- 
cha-se á venda uma collecção 
completa de buris e outros instrumen- 
tos proprios para chalcographia mu- 
sical. [1648] | 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA. 


DE 
- FORRESTER, IRMÃOS. 
ABRICA e tem á venda, cerveja de 
todas as qualidades, desde a marca 
XXXX de 80 reis, alé à de 30 reis 


nor meia garrafa, qencher à hollag= 
nagres, conservas de" vinagre, arbile 


do Douro purificado — etc. confor- 
me a lista de preços que se entre- 
gará no seu: deposito rua de' Bello- 
Monte n.º 77. a 
Recommenda-se para uzo imme-- 
diato, a cerveja branda de 30 rs., 
fabricada” somente de cevada ger- 
minada ingleza e flor de Tupulo. 


: [1619] 
ATTENÇÃO. 


UEM pertender tomar por traspasse uma. 
|) fabrica de distillação - que póde produzir 

uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os utênsilios para a fabricação-de 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
lhores localidades que ha mesta cidade, não só 
pela proximidade em que se acha do rio, como 
pela grande quantidade d'agua de bica que 
tem dentro da cosa da fabrica, e bella estrada” 
com a cidade, como é a rua da Restauração, 
óde dirigir-se”  quinta-do -Passadiço, á en= 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massarelos, 
para tractar com" seu dono * [1630] 


LUGA-SE à boa casa da rua 
de S. Miguel n.º 21 e 22. 
(1436) 


m portir- D'oqui a tres ou quatro ho- 
ros, Os dragões de sua Alteza imperial é 
resl o gran-duque da Toscana estarão em 
nossa perseguição. 

« Almoçou-se alegremente. Confesso 
que' não eslava triste. A lembrança da 
Cesaroni encolerisava-me, mas a correc- 
ção que ella tinha: recebido | agradava- 
me. As mulheres são como os deuses 
antigos; soboream voluntariamente as de 
licias da: vingança. 

« A's suto horas da manhã estava- 
mos em. mareho, eu e o copitão monta- 
dos cada um na sua mula; os ladrões 
a pé escoltavam-nos. Entro elles vi uma 
cara conhecida: era o meu criado. Este 
rematado volhaco abaixou a cabeça e afas- 
tou-se de mim. Procurava com os olhos 
à sua digno companheira, a minha cria- 
da gravo. Soubo que tinha ficado no 
hospedaria. 

« Mettemo-nos por gargantas e des- 
fladeiros. Arrmsquei-me a lombrar ao 
capitão a sua promessa. 

« — De certo que a cumprirei, se- 
nhora, retorquiu elle; mas não me que- 
reria fazer fuzilor? 

« As suas maneiras, o seu porto, a 
sua lingosgem, tudo nelle era d'uma alto 
distincção. Exprimia-se em francez com 
o melhor accento. Julguei notar muita 
ternura; nos olhares que dirigiapára mim. 
Pareceu-me que um novo perigo me 
amesçova. 


« Depois de termos andado quatro 
horas, chegamos a uma estalogem iso- 
lada. Que solidão! bosques, rochedos , 
torrentes, toda uma nalureza atormenta- 
de, um verdadeiro sitio para façanhas do 
ladrões. Ahi paramos. Rotirei-me para 
um quarto, No fim de meia hora,' 0 ca- 
pitão mandou pedir-me licença para fal- 
lar-me, 

« Quando entrou, notei-lho tristoza 

no rosto.  Assentou-se a quatro passos 
de mim. A sua altitude era respeitosa. 
« — Senhora, me disse elle, “em- 
penhei a minha palavra, coúduzil-a-hei a 
Florença. Lá separar-nos-hemos, e' isso 
será pora sempre... Esta idea não a 
contrista; a mim magoa-me. 

« — Senhor, respondi eu, não es- 
trague a sua acção; deixe-me na per- 
suasão de que me salvou por um senti- 
mento de pura generosidade. 

« — Conserve essa opinião, senhora, 
replicou elle, levantando-se. 

« Sahiu, e vi que limpaya algumas 
lagrimas. Estava commovida? Sim, sem 
duvida. Esto joven, lão distincto, tão 
bem feito para viver n'um mundo feliz, 
honrado, elegante ; este pobre rapaz com- 
primio-me o coração, Via om perspe- 
ctiva para elle, o, que? um cadafolso | 
Esta idea dava-me calefrios. Puz-me a 
chorar. q É 

« Qual foi, porem, a minha ancie- 


dade, quando nos vieram prevenir que 


eramos procurados por dragões, 
só linhamos lempo para fugir. 
tão disse-me : 

« — Póde ficar aqui, senhora ; mas 
não respondo por nada. Não persuadirá 
facilmente os dragões da sua nõo-culpa- 
bilidade comnosco ; começarão por leval-a 
como uma ladra... 


e -que 
O capi- 


« — Não acabe, o partamos | ex- 
clamei eu. 
« Elle alvoroçou-se  d'alegria. : To- 


davia fugir commigo era imprudente, Po- 
dia retardar a marcho. O capilão ima- 
ginou um meio de salvação; disse á sua 
gente : 
« — Parli; trepai os rochedos, dis- 
persai-vos nas montanhas; d'aqui a oito 
dias vinde aqui ter. 
« Então, como um rebanho de ca- 
bras, todos os ladrões partiram atravez 
dos, quebradas, dos bosques e dos ro- 
chedos. O capitão, logo que ficou só, 
pediu-me que lhe desse vestidos para se 
disfarçar. Disso ter muitas vezes escopa- 
do au perigo com trajes de mulher. Com 
effeito, era de estatura mediana e delga- 
da; linha o rosto branco, e uma: barba 
loura imperceptivel, sobretudo quando a 
tinha feita: Um quarto de hora depois 
de ter principiado a disfargar-se, vi-o 
voltar similhante a uma elegante cama- 
rista, a ponto de enganar. 

« — Agora, disse elle, não espere- 
mos os dragões. Montemos nas nossas 


mulas e partimos. Sor creada e 
chamo-me Rosiná. » 

« Partimos rapidame precedidos 
sempre do fiel Malcolm. mos seguidos 
d'um pequeno carro quéia as nossas 
bagagens. Chegados a encruzilhada 
onde se achava levantadua cruz de 
madeira, vimo-nos subilis em frente 
d'uma guarda do dragõescuvállo. O 
sargento parou € interróifS. Disse- 
mos-lhe que a nossaegem eslava 
em poder dos ladrões 8 tinhamos 


conseguido salvar-nos. 
« — Per Baccho, dille, foram 
felizes: vamos fazer enfoou fuzilar 


todos esses velhacos. , 

« Ao mesmo Lempoomo gratifi- 
cação polas suas proezatras, appro- 
ximou se do Rosina, epa pela cin- 
tara, e deu-lhe dois gransijos na face. 

« Custou-me a corim violento 
accesso d'hilaridade. Oilão de la- 
drões recebeu com umravel sorriso 
os beijos voluptuosos: dento de dra- 
gões. Era bonito. 

« Separamo-nos eos as nos- 
sas mulas a trote. Dos estavamos 
a uma legoa d'Arezzo. vinha fiel Jto- 
sina não quiz deixar alonha sem 
mo dar uma lembrança Ella desceu 
da mula, colheu: rosaswins solya- 
gens, depois  ofiureceu-nse ramo. 

« — Conserve-o, dbe ella, re- 
cordar-lhe-ha este dia, , 


« Peguei no ramo, e Rosina beijou- 
me a mão. ; A 

« Chégados a Arezzo, deixamos as 
nossas mulas, e tomamos a diligencia que 
partia para Florença. 

« Aqui acaba esta aventura. Dois 
dias depois, estando sentada no jardim 
Boboli, no meio da gente, vi um joven 
elegante passar perto de mim. Soudou- 
me com uma graça perfeita; poz a mão 
sobre o coração e retirou-se. Era o 
chefe de ladrões que se misturava assim 
com um desleixo intrepido na multidão 
aristocratica de Florença, acotovellando 
magistrados e altos funccionarios que po- 
diam fazel-o prender no dia seguinte. 
Parece-me que acreditam que ello podia 
contar com a minha discrição. 

« Antes de nGs separar quando vi- 
nhamos d'Arezzo, tinha-lhe feito prome- 
ter d'ir assistir algumas vezes aos officios 
dos conventos que encontrasse. Parece 
que cumpriu a promessa, e que estas vi- 
sitas ás igrejas lhe deram felicidade. Ha 
seis mezes recebi d'Italia uroa corta mui- 
to espiriluosa é muito tocante, O gene- 
roso ladrão dizia-me que renunciando á 
sua vida deploravel, e arrastado por um: 
sentiroento exaltado por mim (sou digna 
d'elle?), tinha entrado no claustro, nos 
Camaldudes, onde principiava o seu no- 
viciado. - 

« Estou persuadida que se tornará 


um santo. » 


h ese 


E Re, 


O, CUMMERCIV, DO: RTO. 


E 


A rua das Hortas n.º 77, pre- 

cisa-se dum professor que dê 
licções de lingou bespanhola, todos 
os dias desde as 7 ás 8 da noute. 
E” preferivel o que souber fallar al- 
guma cousa O francez. 


M sujeito natural d'esta cidade, 
U com pratica de commercio exer- 
cida n'uma casa Ingleza nesta praça, 
com conhecimentos theoricos da es- 
cripturação, por partidas dobradas, 
e das lingoas franceza e ingleza, de- 
seja empregar-se, e por isso roga a 
quem precisar dos seus serviços, le- 
nha a bondade de se dirijir à rua 
dos Inglezes n.º 24, 1.º andar. 

(1659) 


SOCIEDADE DE SOCORROS DOS MAR- 
CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. > 
ÃO convidados . os snrs. associados 
S a reunirem-so em assemblea geral no 
dia 19 do corrente, na rua da Bainha- 
ria n.º 20, para a, continuação da dis- 
cussão da reforma do estatuto, 
Porto 15 de Setembro de 1858. 


José Barboza de Pinho Lowzada, 
1.º Secretario. 


LEILÃO DO VAPOR PORTUGUEZ 


D. MARIA II. 


O dia 30 de Setembro, das 2 ás 3 

horas da tarde, na praça do com- 
mercio de Lisbon, por intertenção do 
corretor do navios A. J. O. Chambica, 
se procederá 4 venda em leilão do Dem 
conhecido vapor portuguez D. MARIA 
II, forrado de cobre, do lote de 1:500 
toneladas pouco mais ou menos de ro- 
gistro, cum todos os seus apparelhos de 
mastreação e velame, machinismo, per- 
tonces do camaras, e em geral todos os 
objectos pertencentes ao mesmo vapor quo 
se acha fundeado em fronte da Alfandega, 
aonde pódo ser axaminado. (1667) 


PRE LR RE PEA) 
NGELICA Roza Lopos e Francisco Go 
Aerios Ferreira, agradecem pur esta 
forma a todos os snrs. que na nouto do 
dia 3 do corrente, se dignaram assistir 
na igreja do Senhor do Bomfim aó of- 
ficio de sepultura do cadaver de seu pre 
sado marido e cunhado o snr. Antonio 
Pereira Lopes, protestando a todos a sua 
gratidão por tão distincto obseguio. 
, (1668) 
CSS rep 2 


Depositd UEBA 99 Freixo, no 
1) rua Nova de 8. João n.º 112 o 113, 
vonde Sabão em qualquer porção ou a 


retalho. - 
Amarollo de 1,º DO reis. 
» do 45» 
» do 88... HO » 
Branco e mescla de 1.º... 90 » 
» do2º,,. 80 » 
» de 3.º... 70 » 
Sabonetes do 240 a 14440 cada 
duzia. 
As porções de 50 caixas para cima 


torão um abatimento do 5 p. e. de prom- 
pto pagamento, o (1375) 


ENDE-SE uma propriedade 
que se compõe de casa, 
» quintal e campo, na. froguezia 
Lordello do Ouro, lugar da Fonte da 


do 
Moura; quem a pertender fnllo no Porto, 


travessa do. Cedofeita n,º 21. c 
mui (1656) 


“Vidros da fabrica de 


Buarcos. 


OR conta desta fabrica, estabelece-se 

mesta cidade e na rua do S. Miguel 
n.º 49, (no mesmo escriptorio das mi- 
nas do carvão de Pedra do S. Pedro 
da  Coyn,) um deposito do vidros da mes 
ma dita fabrica, que serão vendidos por 
caixa a razão de 95 reis ao arratel, com 


abatimento fora de 5 reis em arratel, 
aos que levarem de 10 caixas para 
cima. 


«O que só poderá ter lugar do 
dia 4, do proximo mez de Outubro em 
dionie. » 

Desde já, porem, recebem-se toda 
e qualquer encommenda de vidros cor- 
tados, de diflerentes tamanhos (para vi- 
draça) á razão de 100 reis ao arratel, 
quo sendo de vidros recortados custará 
mais 10 reis em arratel. 

O que so avisa pura governo das 
pessoas inrerossudas neste ramo do com- 
mercio. (1659) 


S Curadores Fisçaes Provisorios da 

massa fullida de Viuva Abreu 
Filhos & Andrade, fazem suber que 
o sennor juiz Commissario da fal- 
lencia assignou o dia 21 do corren- 
te mez, pelas, 11 horas para a conli- 
nuação da verificação de creditos e 
mais diligencias legaes; é por “isso 
convidam a todos os snrs. credores 
da mesma massa para comparecerem 
no Tribunal do Commercio no indi- 
cado dia e hora. [1652] 


OR ordem “do exe." presidente da 
Companhia de Reboques, no dia 20 
do corrente, ás 11 horas da manhã, na 
Praça do Commercio, reunir-se-ha a as! 
semblea geral da mesma Companhia para 


tomar conhecimento d'um objecto impor- 
tante, que lhe será presente E 
Porto 14 de Setembro de 1858. 
Antonio Adrião da Itocha, | 
Secretario. ai 
R — (1660) 
Leilão. 
O dia sexta feira 17 de Setembro, 


Pelas 41 horas da manhã na rua de 
Cedofeita nº 116 haverá leilão de mo- 
veis, louças e outros objectos que es- 
tarão patentes, e se entregarão pelo 
maior preço quo for oflerecido pelas 
pessoas que concorrerem ao mesmo. 

(1662) 


AVISO AOS CREDORES 

Varios portadores de 
letras protestadas con- 
tra Candido Bernardo de 
Souza Oliveira havendo- 
se reunido em 14 do cor- 
rente mez de Setembro 
e encontrando o negocio 
inteiramente abandona- 
do por fuga do sobredi- 
to Oliveira, rogam a todos 


os credores e interessados |% 


a reunirem-se sabbado 
18 do corrente pelas 4 
horas da tarde na Praça 
de D. Pedro n.º43 a fim 
dese tomar uma resolução 
a favor da massa. 
(1661) 


Para casamento. 
ENDE-SE uma cama á franceza de 
cásados do bon madeira do mogne 

com talho e de um belissimo gosto in- 
teiramente novo, feita por um artista es- 
trangeiro. Da-se em conta por ser na 
primeira mão. Para informações na rua 
ofejta 0941850 05 c(b664)a 
ra rua-da-Forrinha-n.?--30-a 
35, quasi como novas o bons 
arranjos com excellente ugua para tudo, 
e optimo quintal, por preço rasoavel, 

tracta-se em seguida n.º 36. 

Porto 14 de Setembro de 1858. 

(1665) 


Attenção, 

A Fabrica do Freixo e seus depositos 

vender-se-ha do dia 13 em diante, 
Sabão a retalho aos preços seguintes : 
Branco e mescla do 1.º 90 reis, 

! 2º 80 


- Amarelo — 


3º 40 » 

Sabonetes desde 240 cada; dúzia a 
1440 reis. . 
As porções de 50 caixas para cima 
terão '5 por cento d'abalimento de prom- 
plo pagamento. (1640) 


CALDAS, 
“Nua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU capas, polainas, e sapa- 
tos “de gulta-percha, bem como 
um lindo sortimento de pelles escu- 
ras. 4 [1646] 


oi LUGA-SE uma linda 
Us casa na rua do Bis- 

pon.” 15.e 16. Quem 
a pertender falle na rua das: Flores 
n.º 24 a 27. (1645) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


20 de 6 duzins meias garrafas 93960 

reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


PREMIO GRANDE 


7,000:000 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores nº 4 e 5, acham-se é 
venda bilhetes a 58200, meios bilhetes a 
25600, quartos a 18300, cautellas de 500 
e “250 reisda' presente loteria cuja 'ex- 
tracção principiará no dia 17 do cor 
rento, o " [1620] 


“jque os snrs proprictarios e consignats 


BARUA FELIX, | 
Chegou ao rio de 
neiro no dia 7 de Agg 
sem novidade. q 
Sampaio & Garne, 
na rua das Flores vem 
lonas e Brins, a pis 
muito commodos. 5 


S direcções e agencias das compaie 
seguros marilimos em Porltgal, to 


tre si accordado adoptor o sysle 
classificar os navios, o que desde jái 
pôr em pratica, teem nomeado paráiis 
cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres da, 
e para substituto deste o snr. Rafaeh!- 
ves Branco. 4 

Confiam as mesmas direcções ejas 
que os snrs. proprietários ou consigs 
de navios no seu proprio interesse «o 
quearão para tal fim, visto que do 
recusa terão de' ser considerados dera 
classe. 

Fazem outrosim | constar, que ar 
d'ora em diante admittida reclamação 
por avarias que tenham de ser julgos 
portos, deste reino, sem que sejam as, 
para assistir ás vistorias: a que haja 
ceder-se a bordo, em Lisboa ou Porta 
peclivos classificadores, ou. subslitutos- 
pedimento daquelles, e nos mais pdo 
reino os agentes das companhias 

Lisboa, 25 de Agosto de 1858. 
dos) = Os directores da companhi 
José Rodrigues Tarujo dos Santos 
Thomaz Pacheco =0s directores da- 
nhia Bonança, Ignacio M. Hirsch =to 
da Silva Falcão. ='Os agentes da coin 
Segurança, Ferreira Irmãos. = Ostês 
da companhia Restauração, Ferreiraça 
& Abreu. =0 agente da companhia Q, 
Fortunato Chamiço Junior. = Os agia 
companhia La Aseguradora de Barcellors 
& 0.º = Chumbica & Gonçalves, Agia 
companhia Equidade. 

Estã conforme. = O guarda-livrosie 
panhia Fidolidade, Antonio Joaquimro 
e Silva. 


seguros maritimos em Portugalo 
entre si accordado adoptar o sylo 
classificar 'os navios, o que d'esdo “já 
pôr em pratica, teem nomeado paraiis 
Cador no.Porto o, sur. João Adrião da. 
Conliam as mesmas direcções ejas; 


A: direcções e agencias das 'compae. 


navios, no seu proprio interesse os fra 
rão para tal fim, visto que, havendo! , 
terão de ser considerados de terceira 
Fazem outro sim constar, que cná 
d'ora em diante admillida reclamaçãoa 
por avarias que tenham de ser julgos 
portos d'este reino, sem que sejanios 
para assistir ús vistorias a que ha de- 
der-se a bordo, no Porto ou em List 
respectivos classificadores, ou seus sub 
no impedimento daqueles, c nos ms 
tos do reino os agentes das col 
Porto L de Setembro de 1 
rectores da companh; 
perto Soltres: fre Ni db 
lose Antonio da Cunha P = 
ros da companhia, Equidade, Francisoo 
cio Xavier, Manel Martins Pontes, Jo 
tonio de Miranda Guimaríes = O deles 
companhia Bonança, João Leite de E 
O agente da companhia Fidelidade, 14 
Amarim Braga = Como representante 
cidade da companhia União, Eduardo 
= Os agentes da companhia Loyd Cats 
Barcelona, Faria & Filho. 


AGUA-ARDENTE. 
UGUSTO Cesar Pereira Soary 
Villa Nova de-Gaya tera 
vender agua-ardente de vinho 
cional, por preços razoaveis. 
(1 
Collegio 


0 francez e portuguez, di 
por P. Podestá, rua do Pinhe 
76, abrirá no dia 15 do correm! 
suas aulas para o anno, eschals 
1858-1859. : ( 


LUGAM-SE dois armazens, um- 

minado do Ramiro, sito no lug 
Ramiro em Villa Nova do Gaya, dg 
cumes com agua de bica, tang 
grandes tanoarias, de lotação dê 
pipas; o outro denominado do En; 
sito no Caes de Villa Nova-do Gays 
tanoaria e de lotação de 480 pipes 
uma loja, ou pequeno armazem co! 
do lotação de 60 pipas: quem es 
tender dirija-se ao largo de S. Joar) 
n:º42. « (1 


“FATO FEITO. 


q Emis bem sortido, e yr 

commodo preço, o armaze 
da Praça de D. Pedro n.º T) 
(1298 


Eee 
Azenhas. 


RRENDAM-SE 2 azenhas do moer 
e outros materias para as f 
delongas: quem as pretender “r 
Miguel em diante, queira fallar nal, 
das Devezas em Villa Nova de Ga) 


[ 


Diligencia para a: Rego 
“Sociedade Via- 
Regoense . de 
Martins Villar 4 
G.2, moradora até hoje na ma de Entre- 


paredes n.º 40: a 43, anmuncia aus seus |. 


freguezes, que desde; o  dia-de S. Miguel 
em diante muda a sua; estação para a 
rua de Cima de Villa n.º 68 ep 69, 
aondo se. venderão, os bilhetes, da .sua di- 
ligencia;; assim como. se venderão tom- 
bem na -rus da Theresa n.º 22, 1.º audar. 
esmo Sociedade» espera que os 
seus ireguezes continuem a procurar o 
seu estabelecimento, pois para 0, bom 
serviço do mesmo, dentro em breve es- 
pera receber um char à bones com todos ns 
comodidades. 
Porto 11 de Setembro de 1858. 
tow (1653) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE - 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa ,, 
Cadix, Gibraltar e Malaga, 


Sabidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas da manha. 

Sahidas de Yigo para St. Nazairo 
(Nantes), nos dias 5, 15'e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changenr 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A “VAPOR, 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra Lisboa, 6.º feira 
17 do corrente ás 
ams an «horas das tarde, dc 
8. Joilom.278; em 5 

Porto 14 de Setembro de 1858. 


Para Londres. 
1 O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaughy espera-se de 
volta para: sahir outra 
vez para Londres no 

dia 26 do corrente. 
»Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem, dirija-se aos. surs.: D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & G.º ouvia A, Millor 

6.º, rua dos Inglezes n º:81.º01 
(1607) 


rpool. 
(0) 


Para Live 


por inglez= 
( RA, = com- 
mandante Henry 
William | Lloyd, 
sabirá no dia 18 
do. corrente, às 


8 horas da manhã. na 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se. aos agentes A, Miller 
& 6.º rua dos Inglezes n.º 81. 

- (1608) 


Para New-York. 


O brigue portuguez = POR- 
TUNA. 


Consignatario J. H. Andresen. (1349) 
Parao Rio de Janeiro. 
barca == MONTEIRO 2.º; — 


ab, para carga e pasageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cla-seé com José de Souza Monteiro 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz: Pereira Fermin n.º 241. 

(1588). 


Vai sahir com brevidade “a 


, 
Para o Pará. 
A sahir brevemente o brigue 
portuguez = ROCHA, = ca- 
pitio José da Rocha. Para 
sto da carga e passageiros tracla-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 
(1395) 


PENCER & C.", na Reboleir 
58, tem para vender vinh 
Madeira engarrafado , esleirass 
para salas, corredores e escadas; 
de ferro e cascos de pipa avinb 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : = para 


Pai carga miuda e passageiros 


LE 


dirijam se já rua d'Alegrio n.º 9 
oro (1598) 


e, 

: a bareá = ADELAIDE: = gin- 

da recebe: alguns passageiros. 

— Caixa João Adrião da Rocha, na-rua 
Nova dos Inglezes n.º? 18:e 49. 1 

a a o. test onlt (1614) 

epi 


Para carga e passageiros tracla-se com os 
caixas Antonio Alves da, Cunha & G& 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Para o Rio de Janeiro. . 

A “galera => LUSITANIA; = 

De 1.º classe, forrada doco- 

ne » bre e muilo ligeira, “capilão 
Eduardo Vieira: Costa. A snhir improte- 
nivelmente “no dia 15 ido: Outubro, tom 
a carga que liver, e passageiros, aos quaos 
se oferece o melhor commodo e: tenolá- 
mento, a pagar aqui ou naquelle porto, 
o 


como: se ajustar- na rua dos Inglozos n. 


67, ou: como capitão “a bordo. 


> 
Para o Rio de Janeiro. 
v ""Acha-se quasi prompta a se: 
guir viagem a barca SANTA 
CLARA, = e por isso roga- 
se" aos snrs. carregadores e passageiros, 
a estes de apresentarem seus possapartese 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 
do caixa, Praça de Santa, Theresa nº 
22. (597) 
Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, ==08= 
FS pilão Antonio Ferreira Leito 
Junior, vai sair com! muita 
brovidade ; recebe alguma carga: o: pas 
sageiros a pagar neste ou naquello porto. 
Caixa Pinto & Rocha; S. João Novon: 
2. (1153) 
ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LO, NDA. 
O briguo = ALEGRE, = sob 
carga Josó Joaquim Patrício. 
Recebe carga o passagoiros, 
trocta-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no eseri- 
ptorio do sar. Bernardo - José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 
Para o Rio de Janeiro. 
Espera-so com brevidade O 
RITO novo bem wonstraido VE 
plo,eSabirá iinpretorivelmento até 15 
seguinte mez; para o resto da co 
passageiros para os quaes tem escala 
to capacidade e bello passadio, tracla-se 
os RL & Filho, na Praça da da me 
talha Ly 


* Para a Babi 
vidade o briguo portu ) 


Vai sabir com to 
g! à 
SAUDADE, = capitão Prancis- 


co, Dias Costa ; tem já parte do carregas, 
mento, a bordo, o recebe ainda alguma: 
carga o passageiros... Tracta-se: com. 


caixas Andrade & Moreira na tua. N 
dos Inglezes n.º 60 61, escriplorio mo. 
2.º andar. escnooro[ÃZ58] 


Dines 
O peia 


Para o Rio de Janei 


Bazilio, sairá com muito, 
para carga é passageiros tracta-se co 
Antonio Luiz Gomes Lima, run dos. 
glezes n.º 29 e 30. “o 


Janeiro 


Para 0 Rio de 
AR O.novo — CASTRO 2º 
capitão Gavinho, vai sair com 


dio muita brevidade. Recebe car-. 


ga e passageiros, para os quaes lem. 
muito excelentes commodos; tracia-sa 
com Castro Silva & Filho, rua dos In-. 

ARLS 


glezes n.º 10 0 11. 
- PERES 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muito pouca de-* 
mora a galera == SAUDADE — 
enpilão José Cardia da Fonseca; 


ejpara carga e passageiros tracta-se com 


Francisco Tgnacio Xavier, na rua 
zario n.º 99 

Precisa-so para “o' mesmo navio 
d'um spr. facultativo. (1559), 


a À 
Theatro de S. Catharina. . 
COMPANHIA HESPANHOLA, *.. 
FUNCÇÃO EXTRAORDINÁRIA, [] 
Quinta feira 16 de Setembro. - 


EM BENERICIO DA'SNR.? D. AMELIA DO LAGO, 
PRIMEIRA TIPLE DA COMPANHIA, 


Principiará às 8 boras e meia. 


Nesponsavel, M. s. Carqueja Juni 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO! 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº, 120, 


do Ro- 


o 


